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RESUMO: Os transtornos mentais tornaram-se um grande problema da saúde pública nacional e 
acometem cada vez mais pessoas no mundo globalizado. Causam grande impacto na qualidade de 
vida dos pacientes, mas ainda são poucos os estudos sobre seus aspectos sociais, culturais e 
econômicos. Sendo assim, com o objetivo de realizar uma análise epidemiológica das internações e 
da mortalidade desses transtornos mentais na última década, de janeiro de 2010 a dezembro de 2019, 
no Brasil, foi feita uma coleta de dados pelo Sistema de Informações Hospitalares/Sistema Único 
de Saúde (SIH/SUS) – DATASUS, avaliando internações e óbitos por região nacional, taxa de 
mortalidade, faixa etária e sexo. Observando-se os dados obtidos, foram registradas 2.384.389 
internações por transtorno mental nesse período de 10 anos, com maior ênfase nas regiões sudeste 
e sul. Além disso, a população adulta foi a mais internada e a que mais evoluiu para óbito. Dessa 
forma, é possível levantar importantes questões que expliquem porque isso acontece e o que pode 
ser feito para melhorar a assistência dos serviços de saúde brasileiros aos pacientes psiquiátricos, 
oferecendo o melhor tratamento possível e adotando prevenções eficazes para que seja possível 
mudar esse quadro. 

Palavras-chave: Transtornos mentais. Mortalidade. Saúde mental. Psiquiatria. Epidemiologia. 
Brasil. 

ABSTRACT: Mental disorders have become a major national public health problem and affect 
more and more people in the globalized world. They have a great impact on patients' quality of 
life, but there are still few studies on their social, cultural and economic aspects. Therefore, in order 
to carry out an epidemiological analysis of hospitalizations and mortality from these mental 
disorders in the last decade, from January 2010 to December 2009, in Brazil, a data collection was 
made by the Hospital Information System/Unified Health System (SIH/SUS) – DATASUS, 
evaluating hospitalizations and deaths by national region, mortality rate, age group and sex. 
Observing the data obtained, 2,384,389 hospitalizations for mental disorders were recorded in this 
10-year period, with greater emphasis on the southeastern and southern regions. In addition, the 
adult population was the most hospitalized and the one that most deaths occurred. That said, it is 
possible to raise important questions that explain why this happens and what can be done to 
improve the assistance of Brazilian health services to psychiatric patients, offering the best possible 
treatment and adopting effective preventions so that it is possible to change this situation. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, muito se fala sobre saúde mental e sobre os transtornos patológicos 

que podem ser desenvolvidos relacionados a esta. Entre esses transtornos pode-se citar os 

transtornos de humor (como o transtorno afetivo bipolar e a depressão), os transtornos de 

ansiedade, a esquizofrenia, as psicoses, entre outros1. 

Há certa confusão quanto ao termo “transtorno”, uma vez que muitas pessoas o 

confundem com distúrbio, associando ambos como a mesma coisa. Como definição, 

transtorno é um “conjunto de comportamentos e sentimentos que ocasionam incapacitação 

em diferentes áreas da vida, seja acadêmica, profissional, social ou pessoal”2, diferenciando-

se, assim, do termo doença. 

Nesse contexto, estudos têm demonstrado um aumento progressivo de pessoas 

acometidas por algum transtorno mental e esse aumento é ainda mais considerável em 

países em desenvolvimento3. Sendo assim, a importância de pesquisas sobre os mesmos 

cresce significativamente e o interesse relacionado a essa área também aumenta de forma 

concomitante4. Isso se deve ao fato de que, além de resultar em um alto custo social e 

econômico5, esses transtornos levam a um impacto significativo na qualidade de vida dos 

pacientes acometidos, os quais acabam convivendo em seu cotidiano com sintomas como 

taquicardia, palpitação, fadiga, tremores, insônia, irritabilidade e dificuldade de 

concentração6. 

A Classificação Internacional de Transtornos Mentais e de Comportamento (CID-

10) define os transtornos mentais (TM) como “manifestações psicológicas associadas a 

algum comprometimento funcional resultante de disfunção biológica, social, psicológica, 

genética, física ou química”, podendo resultar em perdas e dificuldades em aspectos 

ocupacionais, pessoais, sociais e familiares do indivíduo7. 

Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), os transtornos mentais 

possuem uma prevalência de cerca de 10% na população mundial, chegando a mais de 25% 

se forem considerados todos os episódios ocorridos durante toda a vida de um indivíduo8. 
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Em um estudo feito por Dias da Costa, em 20029, foi verificada a relação entre e a 

prevalência de transtornos psiquiátricos e os serviços de saúde, expondo que análises 

epidemiológicas possibilitam indicar a frequência de transtornos mentais e investigar a 

eficiência de políticas e intervenções realizadas, podendo ser, então, aplicados na saúde 

pública9.  

No entanto, com base em dados oferecidos pela OMS, não há uma resposta 

adequada e efetiva dos sistemas de saúde à demanda dos transtornos mentais. Isso culmina 

no distanciamento de um tratamento necessário e de sua oferta. Além disso, segundo a 

Organização Pan-americana de Saúde (OPAS), há uma significativa discrepância entre 

países de baixa e média renda em comparação com os de alta, sendo que entre 76% e 85% 

dos pacientes com transtornos mentais não recebem tratamento nos primeiros, 

comparados com 35-50% dos últimos8. 

Ainda há poucos estudos no Brasil voltados para a mortalidade dos transtornos 

mentais. No entanto, sabe-se que pacientes psiquiátricos possuem um risco elevado de 

morte no início da doença quando comparado ao óbito por causas naturais10.  

Dessa forma, esse estudo tem como objetivo dar atenção a esses transtornos e aos 

aspectos das internações e de sua mortalidade nos hospitais através de dados obtidos pelo 

DATASUS, a fim de promover uma discussão acerca de possíveis medidas para redução 

desses números e sobre como a saúde mental e seus transtornos são abordados no país. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata de um estudo quantitativo descritivo de ocorrência de internação e 

mortalidade hospitalar por transtornos mentais no Brasil, no período de 2010 a 2019. Foi 

realizada uma coleta de dados fornecidos pelo sistema DATASUS do Ministério da Saúde, 

no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2019, avaliando-se internações, óbitos, taxa de 

mortalidade, sexo e faixa etária, como mostrado na Figura 1. Além do DATASUS, foi 

utilizado buscas nas principais bases de dados acadêmicos e científicos (Scie-lo, PubMed, 

entre outros), analisando critérios específicos para a complementação do estudo
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RESULTADOS 

De acordo com dados retirados do DATASUS, foram registradas 2.384.389 

internações por transtornos mentais e comportamentais – como aqueles desencadeados 

pelo uso de álcool ou pelo uso de substâncias psicoativas, esquizofrenia e transtornos 

esquizofrênicos e delirantes, transtornos de humor (afetivos), transtornos relacionados ao 

estresse e somatotrópicos, além de outros não especificados – de janeiro de 2010 a dezembro 

de 2019 em todo o Brasil.  

De acordo com a Tabela 1, observa-se um número significativamente maior na 

região sudeste e sul, representando juntas cerca de 70% do total de internações no país. Nos 

30% restantes, tem-se a região nordeste em terceiro lugar, seguida pela região centro-oeste 

em quarto, e por fim pela região norte em quinto. 

Passo 1

•Acesso ao DATASUS TABNET 
(http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/menu_tabnet_php.htm).

Passo 2
•Acesso ao módulo de Epidemiologia e Morbidade.

Passo 3
•Seleção da opção "Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS)".

Passo 4

•Seleção da opção "Geral, por local de internação - a partir de 2008";

•Seleção da Abrangência Geográfica como  por região do Brasil.

Passo 5

•Linha: região;

•Coluna: ano, faixa etária ou sexo;

•Conteúdo: internações, óbitos ou taxa de mortalidade.

Passo 6

•Período: jan/2010 a dez/2019;

•Lista Morb CID-10: Transt mentais e comportamentais dev uso de álcool + 
Transt mentais comport dev uso outr subst psicoat + Esquizofrenia transt 
esquizótipicos e delirante + Transtornos de humor [afetivos] + Transt neurót e 
relacionados com stress e somatof.

Figura 1 - Imagem especificando os passos realizados para a obtenção de dados pelo DATASUS. 
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Tabela 1: número de internações por transtornos mentais por região do Brasil, no período de 2010 a 2019. 

 

 

 

 

 

A maior parte das internações concentra-se na população adulta, como mostrado na 

Tabela 2, que ao todo representa quase 86% de todas elas. É expressiva na faixa etária de 30 

a 39 anos, representando 25% das mesmas. Em seguida, adultos de 40 a 49 anos 

corresponderam a 23% das internações, adultos de 20 a 29 anos a 21% e adultos de 50 a 59 

anos a 16%. 

Tabela 2: internações por transtornos mentais por faixa etária, no período de 2010 a 2019, no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Região Internações 

Norte 69.152 

Nordeste 431.232 

Sudeste 949.240 

Sul 732.615 

Centro-oeste 202.150 
Total 2.384.389 

Faixa etária Internações 

Menor 1 ano 944 

1 a 4 anos 2.975 

5 a 9 anos 5.064 

10 a 14 anos 24.996 

15 a 19 anos 128.752 

20 a 29 anos 490.360 

30 a 39 anos 610.882 

40 a 49 anos 559.063 

50 a 59 anos 380.428 

60 a 69 anos 136.477 

70 a 79 anos 34.814 

80 anos ou mais 9.634 
Total 2.384.389 
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Com relação à população idosa, ela correspondeu a 7,6% das internações, sendo mais 

significativa em idosos de 60 a 69 anos, seguidos pelos de 70 a 79 anos e, enfim, pelos de 80 

anos ou mais, com um número menos expressivo nessa última.  

Em contrapartida, internações de crianças ocorreram menos, sendo o maior número 

na taxa na faixa etária de 10 a 14 anos. Além disso, o número de internações por transtornos 

mentais também não foi muito expressivo em adolescentes com idade entre 15 e 19 anos. 

Com base no sistema DATASUS, é possível comparar a variação do número de 

internações por ano, nesse mesmo período de 2010 a 2019, como representado no gráfico 1. 

 

Há também uma significativa diferença numérica com relação ao número de 

internações entre mulheres e homens, sendo significativamente maior nesses últimos, 

como observado na tabela 3. 

Gráfico 1- Ilustrando a variação do número de internações por região por ano. 
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Tabela 3: comparação do número de internações por transtornos mentais em homens e mulheres, no período 
de 2010 a 2019, no Brasil. 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

Por fim, há uma grande discrepância entre o número de internações para o de óbitos 

por transtornos mentais, sendo muito menor este último.  Ocorreram apenas 9.331 óbitos 

em todo o país no período estudado, em comparação com as mais de 2 milhões internações 

realizadas, sendo maior na faixa de 30 a 59 anos, como é observado na tabela 4.  

Região Masculino Feminino Total 

Norte 39.795 29.357 69.152 

Nordeste 282.963 148.269 431.232 

Sudeste 589.986 359.254 949.240 

Sul 475.693 256.922 732.615 

 123.275 78.875 202.150 

Total 1.511.712 872.677 2.384.389 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.8.n.08. ago. 2022. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

469 

Tabela 4: Número de óbitos por transtornos mentais por faixa etária, no período de 2010 a 2019, no Brasil. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Além disso, através da tabela 5, é demonstrado que há um maior número de óbitos 

em homens do que em mulheres, com um aumento de 128% de um sexo para outro. 

Tabela 5: Número de óbitos por transtornos mentais por sexo, no período de 2010 a 2019, no Brasil. 

 Por outro lado, nota-se que com o avançar da idade a taxa de mortalidade aumenta 

consideravelmente, chegando ao seu máximo em idosos de 80 anos ou mais, como 

representado pela tabela 6, e indicando que há maior risco de morte nesses indivíduos. 

Tabela 6: Taxa de 

mortalidade por faixa etária, no período de 2010 a 2019, no Brasil.

Sexo Óbitos 

Masculino 6.486 

Feminino 2.845 

Total 9.331 

Faixa etária Taxa de moralidade 

Menor 1 ano 0,74 

1 a 4 anos 0,34 

5 a 9 anos 0,10 

10 a 14 anos 0,06 

15 a 19 anos 0,09 

20 a 29 anos 0,12 

30 a 39 anos 0,21 

40 a 49 anos 0,37 

50 a 59 anos 0,63 

60 a 69 anos 1,09 

70 a 79 anos 2,41 

80 anos e mais 5,17 

Total 0,39 
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DISCUSSÃO 

As patologias relacionadas à saúde mental parecem ter uma íntima relação com 

o mundo moderno. Doenças não transmissíveis que se apresentam de forma crônica, 

como os transtornos mentais, ganham cada vez mais destaque como causas 

importantes de morbidade e mortalidade e, de acordo com o Relatório Mundial de 

Saúde, sugerem uma associação à progressiva urbanização, ao envelhecimento 

populacional e à globalização mundial11. Nesse contexto, nota-se o grande número de 

pacientes psiquiátricos que são internados no sistema de saúde público brasileiro, 

2.384.389 internações no total, e esse número apresenta notável variação relacionada à 

idade, ao sexo e à condição de vida de cada indivíduo.  

 No Brasil, pesquisas que investigam os transtornos mentais em um contexto 

nacional ainda são muito restritas e há pouco conhecimento quanto aos seus fatores de 

risco, ao impacto social e a sua gravidade11. Através da análise dos dados obtidos pelo 

DATASUS, observa-se que há notável discrepância entre as regiões brasileiras, sendo 

muito prevalente na região sudeste e sul, representando 70% do total de internações no 

país, locais com maior concentração populacional e também melhor funcionamento e 

eficácia do sistema de saúde.  

 Com relação à idade, há maior concentração de casos na população adulta, 

2.040.733 internações, representando 80% do total. Isso aponta para o reconhecimento 

da origem psíquica de suas queixas por parte desses indivíduos e da necessidade da 

busca por auxílio a partir de um profissional de saúde mental2. Ademais, é a etapa da 

vida em que são cobradas responsabilidades, podendo gerar aflições individuais e 

coletivas, seja em âmbito familiar ou em âmbito comunitário12.  

Além disso, estudos mostram uma relação entre o desenvolvimento de 

enfermidades mentais, a vida produtiva e o trabalho. Há uma teoria de que eventos da 

vida e determinados acontecimentos desempenhariam um papel de “produtores de 

estresse” no indivíduo, provocando modificações em sistemas funcionais do corpo e 

aumentando as chances de desenvolvimento de enfermidades, como os transtornos 

psiquiátricos14. 

Nos idosos, apesar do menor número de internações – 180.925 internações, 7,6% 

do total – estudos relatam que o envelhecimento acentua o risco de acometimento por 
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transtornos mentais. Esse risco está relacionado com alguns fatores – como a presença 

de um maior número de comorbidades nesses indivíduos, maior acúmulo dos 

chamados “produtores de estresse” durante a vida – citados acima – e pelo isolamento 

social15,16. 

Nas crianças, por outro lado, a despeito de seu número de internações não ser 

tão significativo como nos adultos – 33.979 internações, cerca de 1,42% do total – é 

importantíssimo que sejam tratadas desde o início, para que não resultem em um 

agravamento do quadro na vida adulta e conseguinte piora da qualidade de vida18. 

Estudos demonstram que, na infância e na adolescência, as patologias psíquicas 

são geralmente diagnosticadas a partir dos 10 anos. Há um predomínio da 

esquizofrenia e transtornos esquizofrênicos e delirantes, representando 70,2% dos 

casos.  Retardo mental, transtornos de humor e transtornos relacionados ao uso do 

álcool e de outras substâncias psicoativas também têm importância nessa faixa etária17. 

Com relação aos adolescentes, eles representaram cerca de 5,4% das internações 

no brasil. Com o surgimento da “era virtual” e o crescimento da internet, os 

adolescentes tornam-se os mais vulneráveis aos constantes estímulos recebidos 

diariamente, seja pelo celular, computador, ou por outras formas eletrônicas de 

comunicação. Com isso, aumenta significativamente o número de transtornos 

mentais, transtornos dismórficos corporais, alimentares e afins, relacionados às 

pressões sociais que esses indivíduos acabam sofrendo18. 

Quanto ao sexo, nota-se que foram realizadas mais internações de homens do 

que de mulheres, isso pode ocorrer uma vez que as mulheres procuram mais 

frequentemente atendimento ambulatorial, como indicado em um estudo epidêmico 

feito pelo Instituto Brasileiro de Avaliação psicológica em 20082. Este estudo aponta  

que os homens buscam auxílio de profissionais de saúde mental mais dificilmente, 

principalmente nos estágios iniciais quando as queixas psíquicas começam a aparecer 

e a prejudicar o cotidiano desses pacientes, resultando, assim, na piora do quadro 

clínico com o tempo e na necessidade futura de internação psiquiátrica. Isso pode ser 

causado pela baixa aceitação da presença de uma doença psíquica pelos homens13 e pela 

conseguinte procura por alívio com substâncias psicoativas e com o álcool, os quais 

fazem com que seus sintomas fiquem “dormentes”, atrasando a busca pela ajuda 
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profissional, culminando na piora de seu quadro clínico e fazendo com que a 

internação tenha que ser realizada2.  

Sobre a mortalidade por causas psiquiátricas, Sampaio e Caetano (2002)19 

realizaram uma revisão na qual demonstraram que as doenças mentais reduzem a 

expectativa de vida dos pacientes, de forma que esta se torna menor do que a da 

população geral. Além disso, sugeriram que a internação em hospitais protege e melhor 

assiste os mesmos, diminuindo, assim, esses dados de mortalidade.  

No contexto de mortalidade, suas causas tornam-se cada vez mais um dos 

grandes assuntos da atualidade, e mais olhos de estudiosos da psiquiatria e da 

psicologia se voltam para seus possíveis fatores de risco e para como preveni-los. O 

suicídio, por exemplo, está intimamente relacionado com os transtornos mentais e tem 

grande importância nos aspectos de mortalidade desses transtornos. Em alguns países, 

é a terceira causa mais frequente de morte em indivíduos de 14 a 44 anos20 e faz cerca 

de um milhão de vítimas no mundo todo por ano21.  

Existem alguns fatores que podem levar um indivíduo a tentar o suicídio. Entre 

os jovens, dilemas em relacionamentos, sejam eles familiares ou amorosos, podem se 

tornar estimuladores para a tentativa de tirar a própria vida. Já entre os adultos, 

questões financeiras ou problemas conjugais fazem esse papel22.  

Quanto aos idosos, estudos demonstram que a ideação suicida está fortemente 

relacionada com doenças terminais, como o câncer, complicações cardiopulmonares, 

enfermidades do sistema nervoso central e, em homens, problemas urogenitais. No 

entanto, outros estudiosos discordam da relação entre doenças orgânicas e físicas com 

o risco de suicídio23.  

Já nos adolescentes, a OMS acredita que haja uma associação entre a 

vulnerabilidade desses indivíduos e as doenças mentais, especialmente aquelas 

relacionadas à depressão, à violência física e/ou psicológica, ao abuso de bebidas 

alcóolicas, ao isolamento, entre outros, sendo significantes fatores de risco nessa faixa 

etária24.  

O suicídio tornou-se um forte problema de saúde pública e engloba questões 

não só psicológicas como socioculturais, ambientais, econômicas e até mesmo 

genéticas25, fazendo com que sua prevenção seja de grande importância junto ao 
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tratamento dos transtornos mentais, associando-se aspectos farmacológicos e não 

farmacológicos26.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É notável que a discussão sobre saúde mental e suas variantes tem crescido a 

cada dia mais não só na sociedade brasileira como em todo mundo. A importância de 

cuidar da mente tanto quanto do corpo é cada vez mais disseminada e o número de 

estudos científicos cresce e volta-se para a prevenção e o tratamento dos transtornos 

mentais. Desta forma, estudos e análises epidemiológicas direcionadas para a saúde 

mental e para os transtornos psiquiátricos são essenciais para a criação de planos e 

metas que tornem o sistema público de saúde o mais apto possível para não só o 

atendimento e o tratamento desses pacientes, como também para a promoção de saúde 

e para a prevenção, atuando de maneira efetiva na população na tentativa de contornar 

os números alarmantes que são observados nos diversos serviços de saúde espalhados 

pelo território nacional. 
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